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Resumo: Objetivou-se avaliar a influência da adubação orgânica (esterco ovino) nas características 
bromatológicas da cunhã, nas diferentes frações da planta. O solo utilizado foi o Neossolo Flúvico 
Psamíticos (RUq), coletado na camada arável (0 a 20 cm de profundidade) no Município de Juazeiro - 
BA, peneirado a quatro milímetros para enchimento dos vasos com 11 kg de solo. Utilizou-se 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, os tratamentos constituíam-se de cinco 
doses crescentes de esterco ovino (0, 7, 14, 21 e 28 t/ha, equivalente a 39, 77, 116 e 154 g de 
esterco/vaso). Avaliou-se os teores de proteína bruta (PB), fibra detergente neutro (FDN), Digestibilidade 
in vitro da matéria seca (DIVMS), matéria orgânica (MO) e matéria mineral (MM) nas folhas, caules e 
raízes da cunhã. Nenhum dos parâmetros avaliados foi afetado significativamente pela inclusão das doses 
de esterco ovino.  
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Nutritive value of cunhã submitted to sheep  manure organic fertilization  
 
Abstract: The objective was to evaluate the influence of organic manure (sheep manure) on the chemical 
composition of Cunha, in different plant fractions. The soil used was a Typic Flúvico Psamíticos (RUq), 
collected in the arable layer (0 to 20 cm depth) in the city of Juazeiro - BA, sieved to four millimeters of 
filling pots with 11 kg of soil. Were used completely randomized design, with four replications, the 
treatments consisted of five doses of sheep manure (0, 7, 14, 21 and 28 t / ha, equivalent to 39, 77, 116 
and 154 g of manure / pot). It was evaluated levels of Crude Protein (CP), neuter detergent fiber (NDF), 
acidid detergent fiber (ADF), in vitro dry matter digestibility IVDMD, organic matter (OM) and ash in 
leaves, stems and roots of cunhã. The evaluated parameters were not affected significantly by the 
inclusion of the doses of sheep manure. 
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Introdução 
A estacionalidade da produção de forragem é reconhecida como uma das principais causas dos 
baixos índices de produtividade na pecuária na região semi-árida nordestina, o que é conseqüência não só 
da irregularidade pluviométrica, mas também, da baixa disponibilidade N e P dos solos (Sampaio et al., 
1995) o que acaba limitando a produtividade vegetal nesta região. 
 O uso de fertilizantes químicos nitrogenados e fosfatados é bastante reduzido, devido ao seu 
alto custo e ao baixo poder aquisitivo da maioria dos agricultores e uma alternativa para esses produtores 
seria o uso do esterco animal, em substituição ao adubo químico, tendo em vista que o semi-árido 
nordestino possui um dos maiores rebanhos ovinos do país e gera quantidade significativas de esterco. 
Este tipo de adubação pode reduzir o custo de produção e beneficiar com a influência positiva da matéria 
orgânica as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. 
Dentre as leguminosas forrageiras com potencial para sem produzidas no semi-árido, destaca-se a 
cunhã, pois é uma planta resistente a seca, com elevado teor protéico, adaptada a uma grande variedade 
de tipos de solo (do arenoso até pesados solos argilosos de moderada fertilidade), podendo ser cultivada 
em solos com pH de 4.5 a 8.7, além de ser bastante tolerante à salinidade (Cook et al., 2005).  
Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a composição bromatológica da cunhã, submetida a 





Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no DTCS/UNEB, em Juazeiro-BA, no período de julho a agosto 
de 2008, em casa de vegetação a pleno sol. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com cinco doses crescentes de esterco ovino (0, 7, 14, 21 e 28 t/ha, equivalente a 39, 77, 116 
e 154 g de esterco/vaso) e quatro repetições. Este esterco passou por um processo de trituração em 
máquina forrageira, visando a uniformização.  
O solo utilizado foi o Neossolo Flúvico Psamíticos (RUq), coletado na camada arável (0 a 20 
cm de profundidade) no Município de Juazeiro - BA, peneirado a quatro milímetros para enchimento dos 
vasos com 11 kg de solo. Uma amostra de solo, de cada tratamento após aplicação do esterco, foi retirada 
e enviada ao laboratório de análise de solo e de plantas da Embrapa Semi-Árido para determinação das 
características químicas (antes do transplante e após colheita) e da densidade (1,48 g/cm3). Pela análise 
do solo inicial, recomendou-se a aplicação de 50 kg/ha de P2O5, que não foi aplicado, já que o esterco 
aplicado ao solo atenderia esta demanda. 
As plântulas foram produzidas em bandeja plástica, fazendo uso do substrato comercial e 
transplantadas após 20 dias da semeadura, quando emitiram o primeiro par de folhas verdadeiras. O 
esterco foi aplicado cinco dias após o transplante, seguindo a identificação de cada vaso.  
Quarenta e cinco dias após a adubação com esterco, as plantas foram coletadas e separadas em 
folha, caule e raiz, em seguida pré-secas em estufa de ventilação forçada a 55 °C, por 72 horas e moídas 
em moinho tipo Willey, para determinação de matéria seca (MS) necessária para corrigir os valores das 
análises da matéria pré-seca, proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), matéria orgânica (MO) e matéria mineral 
(MM), segundo metodologias descritas por Silva e Queiroz (2002). 
  As variáveis respostas foram analisadas, primeiramente pela análise de variância padrão – teste 
F (P<0,05) e, quando significativas, pelo teste regressão polinomial.  
 
Resultados e Discussão 
Na Tabela 1 encontram-se as médias, as equações de regressão e os coeficientes de 
determinação (r²) e de variação (CV) para proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro(FDN), fibra 
em detergente ácido (FDA), digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), matéria orgânica (MO) e 
matéria mineral (MM), das folhas, caules e raízes de cunhã submetida a doses crescentes de esterco 
ovino. 
 
Tabela 1 Teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e ácido (FDA), matéria 
orgânica (MO) e matéria mineral (MM) nas frações folha (f), caule (c) e raiz (r) da cunhã com 
doses crescentes esterco ovino. 
(1)Médias originais por tratamento; (2)Coeficientes de Variação; 
 
Doses de Esterco de Ovinos Itens 






PBf  24,60 (1) 22,85 26,64 25,03 24,01 Ŷ= 24,63 --- 10,2 
FDNf 61,85 56,29 55,03 49,58 55,08 Ŷ= 55,56 --- 9,2 
FDAf 39,37 29,84 33,39 29,84 27,27 Ŷ= 31,94 --- 17,6 
DIVMSf 59,39 60,49 62,50 63,82 67,45 Ŷ= 62,73 --- 7,28 
MOf 88,83 89,35 88,82 88,85 88,98 Ŷ= 88,97 --- 0,7 
Cinzaf 11,07 10,66 11,18 11,15 11,02 Ŷ= 11,02 --- 5,17 
PBc 12,96 (1) 12,81 13,71 12,74 12,72 Ŷ= 12,99 --- 6,7 
FDNc 67,78 68,98 70,07 67,04 70,28 Ŷ= 68,83 --- 2,6 
FDAc 53,76 54,69 55,50 52,63 54,46 Ŷ= 54,21 --- 4,7 
DIVMSc 40,26 42,04 41,43 43,83 41,62 Ŷ= 41,83 --- 10,28 
MOc 95,15 95,05 94,52 94,88 95,17 Ŷ= 94,95 --- 0,6 
Cinzac 4,85 4,95 5,48 5,12 4,83 Ŷ= 5,05 --- 10,4 
PBr 12,20 (1) 11,98 12,70 13,06 12,48 Ŷ= 12,48 --- 13,0 
FDNr 66,64 62,61 65,56 64,28 61,36 Ŷ= 64,09 --- 5,9 
FDAr 50,21 46,16 48,90 45,92 45,55 Ŷ= 47,35 --- 11,3 
DIVMSr 29,38 32,53 29,50 34,13 36,75 Ŷ= 32,46 --- 15,81 
MOr 70,09 79,36 68,65 71,06 73,15 Ŷ= 72,46 --- 7,9 
Cinzar 29,91 20,64 31,36 28,94 26,85 Ŷ= 27,54 --- 20,7 
 3 
 Não foi observado efeito dos tratamentos para nenhum dos parâmetros avaliados. Porém, estas 
variáveis de respostas supracitadas, tiveram os coeficientes de variações (CV) dentro do esperado para 
experimentos sob influência dos fatores climáticos (pleno sol). 
Ao observar a análise de solo antes e após término da pesquisa detectou-se que com a elevação 
de doses de esterco nos tratamentos, ocorreu uma melhora significativa nos parâmetros químicos do solo, 
entretanto esta maior disponibilidade de nutrientes no solo, não refletiu no valor nutritivo da planta. 
Estudos desta natureza ainda não foram realizados com a cunhã. Porém, Abreu (2004) avaliando 
a influência da adubação nitrogenada e potássica na relação haste/colmo de Brachiaria humidícola 
(Rendle), não observou respostas significativas, estando este resultado de acordo com os dados obtidos 
no presente trabalho. 
Barro e Ribeiro (1983) avaliando o teor de proteina bruta da cunhã aos 42, 56, 70 e 84 dias 
obteve teores de 23,65; 19,51; 18,71 respectivamente, valores diferentes dos encontrados. Esta diferenças 
possivelmente estão relacionadas às condições distintas de solo, clima e fração da planta avaliada nos 
diferentes ensaios. 
Segundo Hoffmann et al. (2001) o tempo de decomposição médio dos estercos de pequenos 
ruminantes se da após três anos e meio, o que indica que o período de quinze dias para a decomposição 
do esterco, não foi suficiente para a realização dos processos de mineralização e disponíbilização dos 
nutrientes. Dessa forma recomenda-se desenvolver novos estudos em condições ótimas de cultivo para se 
estabelecer a melhor dose de esterco ovino para a cultura da cunhã, levando-se em consideração tanto o 
valor nutritivo quanto a produtividade. 
 
Conclusões 
 Não houve efeito significativo da adubação com esterco ovino na composição bromatológica 
dos componentes da cunhã. 
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